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RESUMO 

Este trabalho foi preparado com o fito de facilitar, aos colaboradores de BRA
GANTIA, a citação de literatura, ao mesmo tempo simplificando a tarefa da redação. A 
citação de literatura, feita segundo as modernas regras biblioteconômicas, é simples, lógica, 
de fácil compreensão. Agrupadas aqui encontram-se tão sòmente as principais regras para 
uma correta citação bibliográfica. 

1 - I N T R O D U Ç Ã O 

Ê bastante variável a apresentação de uma bibliografia em publicações 
de natureza técnica. Não que existam regras variáveis, mas sim porque 
cada periódico estabelece as suas próprias, para o preparo de originais para 
publicação, e da maneira que lhe parece mais conveniente ; quando não, são 
os próprios autores que têm as suas. 

Neste pequeno artigo resumimos as normas gerais que devem ser segui
das no preparo de uma bibliografia, em trabalho técnico destinado à publi
cação em Bragantia. Esta revista achou de bom alvitre adotá-las, por 
ser de opinião que as regras biblioteconômicas não podem nem devem ser 
infringidas em uma "Literatura citada". 

A maior parte de nosso trabalho está baseada nos resultados obtidos da 
reunião de bibliotecários agrícolas da América Latina (41), levada a efeito 
em Turrialba, Costa Rica, de 17 de agosto a 4 de setembro de 1953. 

A "Literatura citada" que apresentamos no fim deste trabalho inclui 
todas as citações feitas no texto, e é um exemplo de como deve ela ser prepa
rada para impressão. 

2 - R E G R A S G E R A I S 

N o texto, as citações bibliográficas devem ser feitas por meio de alga
rismos arábicos, entre parênteses. Cada número corresponde, na "Literatura 
citada", a um trabalho consultado. A numeração dos trabalhos citados deve 
seguir a ordem alfabética dos autores. 

(*) Recebido para publicação em 12 de dezembro de 1953. 
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As citações bibliográficas devem ser feitas obedecendo-se a uma única 
ordem alfabética, nelas incluindo todos os trabalhos consultados : livros, 
boletins, artigos em revistas, separatas, etc. Dentro das citações de trabalhos 
de um único autor, os seus títulos são também dispostos em ordem alfabética. 

Cada citação ocupa individualmente um agrupamento de linhas. Para 
cada uma há pontuação e espaçamento determinados, separando suas partes 
principais. 

As letras maiúsculas são usadas, além de nos nomes próprios, somente no 
início das frases. 

Toda a citação deve ser feita acompanhando fielmente o original, salvo 
nos casos indicados, e, sempre que um certo dado não constar do original, 
aparecerá na citação entre colchetes. 

3 - L I V R O 

É considerada livro, toda a produção literária de certo vulto, impressa, 
formando, em um ou mais volumes, uma única unidade orgânica. 

A citação completa para livros, em linhas gerais, compreende : 

Autor (como aparece na página de rosto, ou, após pesquisa, pelo seu 
nome certo). 

Título e sub-título (como aparecem na página de rosto). 

Imprenta (lugar de publicação, editora ou casa publicadora, data). 

Colação (dados sobre o aspecto físico do livro). 

Ê a seguinte a citação completa de um livro, com pontuação e espaça
mento exatos : 

Sobrenome do autor (vírgula) prenome (ponto) (dois espaços) 
Título (dois pontos) subtítulo (ponto) (dois espaços) 
Lugar (vírgula) editora (vírgula) data (ponto) (dois es
paços) Páginas prefaciais (vírgula) páginas (ponto) 

3 .1 -AUTOR 

Autor é o escritor de um livro. Em sentido mais amplo, considera-se 
autor a pessoa, a corporação ou a entidade responsável pela existência do 
livro. 

A entrada de autor é feita pelo último sobrenome (paterno), sempre 
escrito por extenso, separado por uma vírgula das demais partes do nome 
(que podem ou não ser abreviadas), e com um ponto após estas. Exemplo: 

C A M A R G O , THEODURETO LEITE DE ALMEIDA. 

Se fôr citado o nome completo do autor, e no original êle constar abre
viado, a parte adicionada após pesquisa de nome certo irá entre colchetes ( 30 ) . 

K R L G , H[ELMUTH] P[AtLO]. 
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3.1.1 - AUTORES ESPANHÓIS E ITALIANOS 

Como se sabe, os nomes espanhóis obedecem à seguinte regra : prenome, 
sobrenome paterno, sobrenome materno. Portanto, a entrada exata* para 
esses nomes será pelo penúltimo sobrenome, como nos exemplos a seguir : 

Jorge Carranza Solis C A R R A N Z A S O L I S , J O R G E . 

Francisco Campos R. C A M P O S R . , F R A N C I S C O . 

3.1.2 - NOMES COM PREFIXOS E "ARTIGOS 

Há regras especiais para casos em que os nomes tenham artigos e pre
fixos, como : 

a) nos nomes de autores portugueses e espanhóis, os prefixos se pos
põem : 

João Ferreira da Cunha C U N H A , J O Ã O F E R R E I R A D A . 

Rosália Soto de Suarez S U A R E Z , R O S A L I A S O T O D E . 

b) se antepõem os prefixos em nomes italianos : 

Salvatore lo Bianco L O B I A N C O , S A L V A T O R E . 

c) preposições indivisíveis e artigos se antepõem nos nomes fran
ceses : 

Antoine Du Barry D U B A R R Y , A N T O I N E . 

Victor Rouquet la Garrigue L A G A R R I G U E , V . R . 

d) preposições simples se pospõem em nomes franceses : 

A. de Moivre M O I V R E , A . D E . 

e) em nomes alemães, holandeses e escandinavos, se pospõem as pre
posições : 

Carl von Linné L I N N É , C A R L V O N . 

L. S. van Orden O R D E N , L . S . V A N . 

J. van den Linden L I N D E N , J . V A N D E N . 

M . ten Brink B R I N K , M . T E N . 

3.1.3 - VÁRIOS AUTORES 

Quando o livro tiver dois ou três autores, seguidas as regras anteriores, 
citam-se os nomes pela ordem em que se encontram no trabalho, ligando-se 
os dois últimos pelo & comercial (42) . 

R A M A N A T H A N , V . & B A L , D . V . A review of the past 
experimental work on coffee in South India with sugges
tions for the future. Ballehonnur, Indian coffee board, 
1951. 56 p. + 11 p. 
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Quando o livro tiver mais de três autores, citam-se os três primeiros, 
escrevendo-se em seguida, e outros (entre colchetes). 

O livro Geophysics (3 ) tem vários autores. São eles : J . Bartels, E. 
Bederke, W . Dieminger, F . Errulat, A. Graf, H . Israel, K . Jung, H . Reich. 
Deve ser citado da seguinte maneira : 

B A R T E L S , J., B E D E R K E , E. , D I E M I N G E R , W . fe outros]. 
Geophysics. Berlin, Office of military government for Ger
many, 1948. 321 p. 

3.1.4 - AUTOR E M LIVRO DE OUTREM 

Encontramos, às vezes, trabalho de um autor em livro de outro (20). 
A citação será : 

JENNY, H . Contact phenomena between adsorbents and 
their significance in plant nutrition. In Truog, Emil, ed. 
Mineral nutrition of plants. Wisconsin, University Press, 
1951. p. [107]-132. 

3.1.5-AUTOR DESCONHECIDO E AUTORES COLETIVOS 

Nunca se usa a expressão anônimo. Quando o livro não tiver autor 
pessoal, far-se-á a entrada : 

a) pelo editor (13) , ou pelo compilador (41) . 

E L L I S , J O H N , ed. An historical account of coffee with an 
engraving and botanical description of the tree. London, 
1774. iv, 71 p. 

PENNA, C A R L O S V I C T O R , comp. Informe final. Reunion 
técnica de bibliotecários agrícolas de America Latina. Tur-
rialba, Instituto Interamericano de ciências agrícolas, 1953. 
2 v. [Mimeografado] 

b) pela entidade coletiva que o publicou : 

bi — sendo governamental a entidade, pelo nome do país, seguido 
pelo nome da instituição (e sua divisão ou departamento, 
sendo o caso) ( 14 ) . 

Estados Unidos. Department of Commerce. Bureau of Census. 
Vital statistics rates in the United States 1900-1940. Was
hington, Government printing office, 1943. vii, 1051 p. 

b 2 — se o ente coletivo é uma biblioteca, um museu, uma escola, 
um instituto, enfim, se é um instituto educacional ou de cul
tura, a entrada é feita pelo nome da localidade onde se 
acha sediado, vindo em seguida o nome da instituição (e sua 
divisão, ou departamento, sendo o caso) (54) . 
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Washington. Smithsonian institution. Smithsonian meteoro
logical tables. 5th. rev. ed. Washington, 1939. lxxxvi, 
282 p . 

b 3 — quando a entidade publicadora é uma instituição privada* 
a entrada é feita pelo nome dessa instituição, seguindo-se o 
nome da localidade onde está situada (50). 

Sociedade brasileira de entomologia, São Paulo. Livro de ho
menagem a Romualdo Ferreira d'Almeida. S. Paulo, Im
prensa oficial, 1946. xxiii, 349 p. 

c) pelo título (5). 

Biographical encyclopedia of the world. Third ed. New 
York, Institute for research, [1946]. iii, 1216 p. 

3.1.6 - VÁRIOS LIVROS DE UM MESMO AUTOR 

Quando forem citados vários trabalhos de um só autor, não há necessi
dade de se repetir seu nome todas as vezes. Cita-se-o a primeira vez ; nas 
outras passa-se um traço de oito espaços, deixam-se dois vagos, começando-se 
logo em seguida o título. 

Se depois de várias citações de um mesmo autor, ainda vierem citações 
dele em colaboração com outros, deixa-se o traço e seguem-se as citações dos 
demais, em ordem alfabética, e de acordo com as regras já mencionadas. 

Desde que as regras seguidas para a citação dé autores são as mesmas, 
tanto para livros como para revistas, vejam-se exemplos de várias obras de 
um mesmo autor no capítulo 4 - R E V I S T A , sob a epigrafe 4.1.1-Vários 
trabalhos de u m mesmo autor. 

3.2-TÍTULO 

O título é citado tal como aparece no original. As palavras não podem 
ser abreviadas. Ãs vezes o título é simples, e acompanhado de um subtítulo 
explicativo ; nesse caso este último vem citado depois do título, dele sepa
rado por dois pontos (:) (4). 

B E L L I , B . II caffè : il suo paese e la sua importanza. Mi
lano, Hoepli, 1910. 395 p. 

Se o título fôr muito longo, pode-se cortá-lo, desde que se o deixe com 
sentido. 

O título completo de um livro publicado pelo Dr. Boisduval é o seguinte 
(6) : "Essai sur 1'entomologie horticole comprenant Phistoire des insectes 
nuisibles à Phorticulture avec Tindication des moyens propres à les eloigner 
ou à les détruire et Phistoire des insectes et autres animaux utiles aux cul
tures". 

Será o suficiente levar a citação até "horticole", seguindo-se reticências 
correspondendo à parte que foi cortada. 
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B O I S D U V A L . Essai sur rentomologie horticole . . . Paris, 
E. Donnaud, 1867. xvi, 648 p. 

3.2.1 - EM SÉRIE 

Se a obra for composta de vários volumes sob um mesmo título, convém 
especificar, usando-se o recurso da numeração e do subtítulo (9, 10, 11). 

CHEVALIER, A U G U S T E . Les caféiers du globe. I. Gé-
néralités sur les caféiers. Paris, Lechevallier, 1929. viii, 
196 p. (Encyclopédie agricole N.° 5) 

Les caféiers du globe. II. Iconographie des caféiers 
sauvages et cultives et des rubiacées prises pour des café
iers. Paris Lechevallier, 1942. 35 p. (Encyclopédie biolo-
gique N.° 22) 

Les caféiers du globe. III. Systématique des caféiers 
et faux-caféiers, maladies et insectes nuisibles. Paris, Le
chevallier 1946. 356 p. (Encyclopédie biologique N.° 28) 

3.3 - EDIÇÃO 

Todas as impressões de um trabalho feitas com o mesmo conjunto de 
tipos, constituem o que chamamos de edição. A citação de edição (da se
gunda em diante) vem entre o título e a imprenta (46), isolada destes por dois 
espaços de cada lado. Quando não se faz a citação de edição subentende-se 
que se trata de trabalho em primeira edição. 

S A R M E N T O , H U G O P I N T O DE M O R A I S . Novo manual 
do eletricista. 3. a edição. Lisboa, Bertrand, s. d. 436 p. 

3.4 - IMPRENTA 

Chama-se imprenta o conjunto de dados referentes à impressão de 
um livro : lugar onde foi publicado, casa publicadora, data. Estes dados 
são encontrados geralmente na segunda metade ou no verso da página de 
rosto (16). Na citação, vem a dois espaços do título, e na seguinte ordem : 
lugar (vírgula) editor (vírgula) data (ponto). 

H E N A O J A R A M I L L O , J A I M E . Manual cafetero venezo-
lano. Caracas, Instituto nacional dei café, 1942. 181 p. 

Quando a data for citada fora da página de rosto, deve vir entre col
chetes (5) . 

Biographical encyclopedia of the world. Third edition. New 
York, Institute for research, [1946]. iii, 1216 p. 

3.4.1 - FALTA DE DADOS 

Quando não houver dado algum sobre lugar de publicação, ou casa 
publicadora, ou data, a notação será respectivamente : 
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s.l. (sem lugar) 
s.c.p. (sem casa publicadora) 
s.d. (sem data) (46) 

3.4.2 - DADOS DUVIDOSOS 

N o caso de algum desses dados ser duvidoso, ou não constar claramente 
do livro, anota-se essa dúvida pelo emprego do ponto de interrogação, e da 
seguinte forma : 

[Lisboa ?] 
[Departamento de agricultura?] 
[1943 ?] 

3.5 - COLAÇÃO 

Entende-se por colação, tudo o que diz respeito ao aspecto físico do 
livro. Páginas prefaciais, número total de páginas, ilustrações, tamanho. 
O número total de páginas é determinado pelo último número impresso. Na 
citação bibliográfica (19) porém, será suficiente chegar até o número de 
páginas. 

Numa biblioteca, a ficha correspondente ao livro de E. Jardin, por 
exemplo, compreenderia : 

JARDIN, EDELESTAN 

Le caféier et le café : monographie historique, scientifi-
que et commerciale de cette rubiacée, suivie d'un index bi-
bliographique. Paris, Leroux, 1895. 

iv, 413 p., ilus. esq. graf. tab. 19 cm. 

Numa citação de literatura é suficiente o seguinte : 

JARDIN, EDELESTAN. Le caféier et le café : monogra
phie historique, scientifique et commerciale de cette ru
biacée, suivie cTun index bibliographique. Paris, Leroux, 
1895. iv, 413 p. 

3.5.1 - OBRA EM VÁRIOS VOLUMES 

Se a obra tiver mais de um volume (51) , em vez do número de páginas 
citar-se-á apenas o número total de volumes. 

TAUNAY, AFFONSO D'ESCRAGNOLLE. História do café 
no Brasil. Rio de Janeiro, Departamento nacional do 
café, 1939-1943. 15 v. 

3.6 - NOTA DE SÉRIE 

A nota de série informa que um livro faz parte de uma coleção (47), 
sob um único título coletivo. Vem citada depois da colação. 
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SCHULZ, O. E. Erythroxylacese. Leipzig, Engelmann, 1907. 
176 p. (Das Pflanzenreich regni vegetabilis conspectus 
v. 7) 

4 - R E V I S T A 

Revista é a publicação com um título genérico, destinada a aparecer 
sucessivamente (geralmente em fascículos) em partes ou em números, a 
intervalos regulares e, supõe-se, por tempo indefinido. Cada parte contem, 
via de regra, artigos de vários autores. 

4.1 - AUTOR 

A citação de autores de trabalhos publicados em revista (48) é a mesma 
que para livros. 

SEA VER, F. J. & CHARDON, C. E. Scientific survey of 
Porto Rico and the Virgin Islands. Ann. N . Y . Acad. Sci. 
8:85-88. 1926. 

4.1.1 - VÁRIOS TRABALHOS DE UM MESMO AUTOR 

A citação de vários trabalhos de um só autor, incluindo aqueles em 
colaboração com outros, segue as mesmas regras anteriormente citadas para 
autores de livros (3.1.6 - Vários livros de u m mesmo autor) (21 a 29). 

K R U G , C. A. Mutações em Coffea arábica L. Bragantia 
9:[1]-10. 1949. 

Observações citológicas em Citrus. IV. Números 
de cromossômios na subfamilia Aurantioidese com referên
cia especial ao gênero Citrus. Bragantia 4:[412]-427. 
1944. 

& BACCHI, O. Observações citológicas em Citrus. 
II . Variedades triplóides. Bragantia 4:[393]-403. 1944. 

& CARVALHO, A. Genética de Coffea. V. He
reditariedade da coloração bronzeada das folhas novas de 
Coffea arábica L. Bragantia 2:[199]-220; 1942. 

Genética de Coffea. VI . Independência 
dos fatores xc xc (xanthocarpa) e Br Br (bronze) em 
Coffea arábica L. Bragantia 2:[221]-230. 1942. 

Melhoramento do cafeeiro. V. Melho
ramento por hibridação. Bragantia 12:[141]-152. 1952. 

& MENDES, A. J. T. Observações citológicas em 
Coffea. IV. Bragantia l:[467]-482. 1941. 
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& MENDES, P. T. Melhoramento da mamoeira. 
II . Observações gerais sobre a variabilidade do gênero Ri-
cinus. Bragantia 2:[155]-197. 1942. 

, VIEGAS, G. P. & PAOLIERI, L. Híbrido* c o 
merciais de milho. Bragantia 3:[367]-552. 1943. 

4.2 - TÍTULO 

A citação de título e subtítulo de trabalho publicado em revista (8, 26) 
também é a mesma que para livros. 

CARVALHO, A . , K R U G , C. A. , MENDES, J. E. T. [e ou
tros]. Melhoramento do cafeeiro. IV. Café mundo novo. 
Bragantia 12:[97]-129. 1952/ 

K R U G , C. A. & CARVALHO, A. Melhoramento do cafe
eiro. V. Melhoramento por hibridação. [Bragantia 12: 
[141]-152. 1952. 

4.3-IMPRENTA E COLAÇÃO 

A citação da imprenta e da colação de uma revista consta de : 

a) nome 
b) série 
c) volume 
d) fascículo 
e) páginas 
f) ano 

Se fôr conservada uma ordem metódica na citação, dispensam-se inú
meras abreviaturas e explicações. Veja-se (os números entre parênteses 
indicam os espaços): 

Nome da revista (2) volume (fascículo) : número da página ini
cial - número da página final. (2) Data. 

Geralmente cita-se unicamente : nome da revista (abreviado de acordo 
com regras pré-estabelecidas), número do volume (em algarismos arábicos), 
número das primeira e última páginas do artigo, ano (de publicação). As 
demais citações são feitas somente em casos especiais, discutidos mais adiante. 

Para o caso de um trabalho de J. N . Milsum (37), publicado no'Malayan 
Agricultural Journal, por exemplo, a citação deverá ser feita da seguinte 
maneira : 

M I L S U M , J. N. Liberian coffee fin Malaya. Malayan a-
gric. J. 19:521-525. 1931. 
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Muitas vezes a primeira página de um trabalho não tem número im
presso ; nesse caso, na citação, esse número vem entre colchetes (8). 

CARVALHO, A. , K R U G , C. A. , MENDES, J. E. T. [e ou
tros]. Melhoramento do cafeeiro. IV. Café mundo novo. 
Bragantia 12:[97]-129. 1952. 

Há várias obras publicadas, visando à maior uniformidade na citação 
de nomes de revistas. Bragantia utiliza-se da seguinte (49) : 

S M I T H , W. A. , KENT, F. L. & STARRON, G. , comps. 
World list of scientific periodicals, published in the years 
1900-1950. 3rd. ed. London, Butterworths, 1952. 1058 p . 

N o fim deste trabalho apresentamos um apêndice contendo as regras 
gerais seguidas para a abreviação de nomes de periódicos, bem como uma 
relação contendo as abreviaturas de algumas das revistas mais freqüente
mente citadas em Bragantia. 

A obra em apreço (49) somente não é adotada onde sejam feridas as 
regras de biblioteconomia seguidas por esta revista. 

Assim, por exemplo, segundo esse trabalho, a abreviatura e citação 
bibliográfica para uma circular de 24 páginas, publicada em 1934, pela Esta-
ción Experimental La Molina, seriam : 

Circ. Estac. exp. agric. La Molina 25:1-24. 1934. 

Nós, no entanto, adotando as recomendações expressas neste 
trabalho, e fazendo a citação bibliográfica de uma publicação desse gê
nero, da maneira que se encontra resumida no capítulo 5 - Publicações 
avulsas, citaremos da seguinte maneira : 

La Molina, Estación Experimental, 1934. 24 p. (Circular 
N.° 25) 

4.3.1 - SÉRIE 

Há revistas que publicam trabalhos agrupados em séries, segundo a 
ciência a que pertencem ; isto é, publicam artigos versando sobre assuntos 
pertinentes a várias ciências, enfeixados separadamente para cada uma 
destas, tudo porém sob um mesmo título de revista. Tal particularidade 
deverá ser especificada na citação (38). É o caso, por exemplo, de Canadian 
Journal of Research, que edita seis séries diferentes, de "a" até "f" : 
botany, chemistry, medical sciences, physics, technology, zoology. 

M U N R O , L. A. & ALVES, C. A. The effect of alcohols on 
the time of set of alkaline silica gels. Canad. J. Res. (b) 
15:[353]-359. 1937. 

4.3.2-NOVA SÉRIE 

Quando uma revista publica uma nova série (31), isso deve constar da 
citação : 
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LIMA, A. DA COSTA. Espécies de Pseudococcus observadas 
no Brasil. Boi. biol. Cl. zool. Brasil (n. s.) 4:[1]-10. 1939. 

4.3.3 - PAGINAÇÃO NÃO CONSECUTIVA 

Quando a revista tiver paginação consecutiva (39), não há necessidade 
de ser especificado o fascículo onde é publicado o trabalho citado ; se não 
tiver, seu número virá entre parênteses, em seguida ao do volume (45). Em 
caso de dúvida, convém citar o fascículo. 

NOTLEY, F. B. A note on Antestia control with D D T and 
bordeaux mixture. E. Afr. agr. J. 16:131-132. 1951. 

A redução da safra futura de café. Rev. Soe. rur. bras. 
14(11):26-29. 1934. 

4.4 - ORIGINAL NÃO CONSULTADO 

Se não se tiver o original em mãos e fôr utilizada alguma publicação 
auxiliar contendo resumos (2), a citação será : 

BARAT, H. Etudes de la Division de phytopathologie au 
cours de Pannée 1930. II. Laboratoire de cryptogamie. 
Buli. écon. Indochine 34:779B-796B. 1931. [Original não 
consultado ; extraído de Rev. appl. Mycol . 11:432. 1932.] 

5 - PUBLICAÇÕES A V U L S A S 

Não são livros nem são revistas. São trabalhos no geral menores, que 
aparecem destacados, editados por particulares, por repartições oficiais 
(30), etc. 

KRUG, HfELMUTH] PfAULO]. Segunda contribuição para 
a distribuição geográfica da murcha do algodoeiro (Fu-
sarium vasinfectum) no Brasil. Campinas, Instituto agro
nômico, 1937. [2 p.] (Circular N.° 5) 

Quando originadas de trabalhos publicados em revistas, ou outro tipo 
de publicação, constituem separatas ou reimpressões. 

Separata é uma impressão do todo ou de parte de um artigo, capítulo, 
ou outra porção de um trabalho maior, feita simultaneamente com a do ori
ginal e com a mesma paginação deste, distribuída separadamente (34). 

MENDES, CANDIDA H[ELENA] T[EIXEIRA]. Observa
ções citológicas em Aloé sp. Bragantia 10:[37]-48. 1950. 
(Separata) 

Reimpressão é uma nova impressão, sem alteração material, de um 
trabalho já publicado (52). 
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THOROLD, C. A. A further preliminary list of Trinidad 
fungi. Trinidad, Tropical agriculture, 1932. 30 p .+v i i i . 
(Memoirs) [Reimpressão] 

Toda a observação especificando a natureza da publicação, desde que 
conste do original, vai entre parênteses, depois da colação (53). 

VIEGAS, A. P . Preparo de bibliografia. [Campinas], [Ins
tituto agronômico, 1944. 20 p. (Boletim N.° 25) 

6 - R E L A T Ó R I O S E O U T R O S TIPOS D E PUBLICAÇÕES 

São publicações editadas em partes sucessivas, em geral a^intervalos 
regulares, pelo mesmo ou outro editor, no mesmo estilo, com um mesmo 
título, e destinadas, supõe-se, a continuar indefinidamente. Neste grupo 
incluímos anuários (relatórios, "yearbooks", etc.), "memoirs", "proceedings" 
e "transactions" de congressos, reuniões, etc. Não confundir estes últimos 
com revistas que se utilizam desses nomes em seus títulos, como : Memórias 
do Instituto Oswaldo Cruz, Proceedings of the Royal Entomological Society 
of London, Transactions of the Sapporo Natural History Society, e outras. 

Quando se quizer citar : 

a) uma parte de um relatório, com autor ( 1 ) : 

ANDERSON, T. J. Report of the entomologist. Rep. Dep. 
Agric. B. E. A. 1912-13:124-131. 1914. 

b) uma parte de um relatório, sem autor (44) : 

Recherches entomologiques : Stephanoderes du caféier robus
ta. In Rapport annuel pour 1'exercice 1950. Bruxelles, 
I N E A C , 1951. p . 83-85. 

c) o relatório todo (a citação será como a de um livro) (43) : 

Rapport annuel pour 1'exercice 1950. Bruxelles, I N E A C , 1951. 
392 p. j 

d) trabalho publicado em Memórias (40) de um Congresso : 

OSBORN, H. Notes on distribution and ecology of North 
American Jassidae. In Congrès international d'entomo-
logie, ler., Bruxelles, 1911. Mémoires. p. [235]-236. 

e) "proceedings" ( 1 7 ) de um Congresso : 

INTERNATIONAL CONGRESS OF ENTOMOLOGY, 2nd., 
Oxford, 1912. Proceedings. London, Hazell, 1914. 183 p . 

f) "transactions" (18) de um Congresso : 
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INTERNATIONAL CONGRESS OF ENTOMOLOGY, 2nd., 
Oxford, 1912. Transactions. London,Hazell, 1913. 489 p. 

7 - M A T E R I A L N Ã O I M P R E S S O 

7.1 - MIMEOGRAFADO (32) 

MARTIN, H. & MILES, J. R. W. Guide to the chemicals 
used in crop protection. Ontario, Department of agricul
ture, 1952. 236 p . [Mimeografado] 

7.2 - NO PRELO 

Significa que o trabalho está pronto para ser impresso, já está na firma 
impressora (12). 

DEDECCA, D. M . Contribuição para o levantamento agros-
tológico do município de Campinas. [No prelo] 

7.3 - A PUBLICAR 

Significa que o trabalho está pronto para ser impresso, há a intenção 
de publicá-lo, mas ainda não foi para a impressora (36). 

MENDES, LUIZ O. T. Notas taxonômicas sobre Pyrrho-
coridse (Hemiptera) da fauna neotrópica. I. Uma nova 
espécie do gênero Dysdercus Amyot & Serville 1843. 
[A publicar] 

7.4 - NÃO PUBLICADO 

O trabalho está pronto, mas por uma razão ou outra não foi publi
cado (35). 

MENDES, LUIZ O. T. A multiplicação da seringueira 
(Hevea brasiliensis Muell. Arg.) por meio de estacas. 
[Não publicado] 

7.5 - EM PREPARO 

O trabalho está em andamento e há intenção de publicá-lo depois de 
pronto (7). 

BOLLIGER, NELLY. Bibliografia do café. [Em preparo] 

8 - B I B L I O F I L M E S 

À medida que seu uso se generaliza, a citação (15, 33) também vai 
se tornando mais freqüente. 

GAUSE, G. F. The struggle for existence. Baltimore, 
Williams & Wilkins, 1934. ix, 163 p. [Microfilme co
piado] 
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SUMMARY 

This paper presents some of the most practical rules concerning citation of literature 
in a technical paper. Articles for publication in BRAGANTIA must follow these rules. 

LITERATURA CITADA 

1. ANDERSON, T. J. Report of the entomologist. Rep. Dep. Agric. B. E. A. 1912-
-13:124-131. 1914. 

2. BARAT, H. Études de la Division de phytopathologie au cours de l'année 1930. 
II. Laboratoire de cryptogamie. Bull. écon. Indochine 34:779B-796B. 1931. 
[Original não consultado ; extraído de Rev. appl. Mycol. 11:432. 1932.] 

3. BARTELS, J., BEDERKE, E., DIEMINGER, W. [e outros]. Geophysics. Berlin, 
Office of military government for Germany, 1948. 321 p. 

4. BELLI, B. II caffe : il suo paese e la sua importanza. Milano, Hoepli, 1910. 
395 p. 

5. Biographical encyclopedia of the world. Third edition. New York, Institute for 
research, [1946]. iii, 1216 p. 

6. BOISDUVAL. Essai sur l'entomologie horticole . . . Paris, E. Donnaud, 1867. 

xvi, 648 p. 

7. BOLLIGER, NELLY. Bibliografia do café. [Em preparo] 

8. CARVALHO, A., KRUG, C. A., MENDES, J. E. T. [e outros]. Melhoramento 
do cafeeiro. IV. Café mundo novo. Bragantia 12:[97]-129. 1952. 

9. CHEVALIER, AUGUSTE. Les caféiers du globe. I. Généralités sur les caféiers. 
Paris, Lechevallier, 1929. viii, 196 p. (Encyclopédie agricole N.° 5) 

10. — Les caféiers du globe. II. Iconographie des caféiers sauvages et cultivées 
et des rubiacées prises pour des caféiers. Paris, Lechevallier, 1942. 35 p. 
(Encyclopédie biologique N.° 22) 

11. Les caféiers du globe. III. Systématique des caféiers et faux-caféiers, 
maladies et insectes nuisibles. Paris, Lechevallier, 1946. 356 p. (Encyclo
pédie bioíogique N.° 28) 

(*) MOREIRA, SILVIO. Informação sôbre os sintomas de tristeza. Campinas, Instituto agro
nômico, 1950. [Comunicação verbal] 

(**) BELL, A. F. Informação sôbre a " escaldadura das folhas" em Queensland. Queensland, 1943. 
[Comunicação escrita] 



12. DEDECCA, D. M. Contribuição para o levantamento agrostológico do município 
de Campinas. [No prelo] 

13. ELLIS, JOHN, ed. An historical account of coffee with an engraving and botanical 
description of the tree. London, 1774. iv, 71 p. 

14. Estados Unidos. Department of Commerce. Bureau of the census. Vital statistics 
rates in the United States 1900-1940. Washington, Government printing 
office, 1943. vii, 1051 p. 

15. GAUSE, G. F. The struggle for existence. Baltimore, Williams & Wilkins, 1934. 
ix, 163 p. [Microfilme copiado] 

16. HENAO JARAMILLO, JAIME. Manual cafetero venezolano. Caracas, Insti
tuto nacional del café, 1942. 181 p. 

17. INTERNATIONAL CONGRESS OF ENTOMOLOGY, 2nd., Oxford, 1912. Pro
ceedings. London, Hazell, .1914. 183 p. 

18. INTERNATIONAL CONGRESS OF ENTOMOLOGY, 2nd., Oxford, 1912. 
Transactions. London, Hazell, 1913. 489 p. 

19. JARDIN, EDELESTAN. Le caféier et le café : monographic historique, scienti-
fique et commerciale de cette rubiacée, suivie d'un index bibliographique. Paris, 
Leroux, 1895. iv, 413 p. 

20. JENNY, H. Contact phenomena between adsorbents and their significance in 
plant nutrition. In Truog, Emil, ed. Mineral nutrition of plants. Wisconsin, 
University Press, 1951. p. [107]-132. 

21. KRUG, C. A. Mutações em Coffea arabica L. Bragantia 9:[1]-10. 1949. 

22. — Observações citológicas em Citrus. IV. Números de cromossômios na 
subfamilia Aurantioideoe com referência especial ao gênero Citrus. Bragantia 
4:[412]-427. 1944. 

23. & BACCHI, O. Observações citológicas em Citrus. II. Variedades 
triplóides. Bragantia 4:[393]-403. 1944. 

24. & CARVALHO, A. Genética de Coffea. V. Hereditariedade da colo
ração bronzeada das folhas novas de Coffea arabica L. Bragantia 2:[199]-220. 
1942. 

25. Genética de Coffea. VI. Independência dos fatores xc xc (xan-
thocarpa) e Br Br (bronze) em Coffea arabica L. Bragantia 2:[221]-230. 1942. 

26. Melhoramento do cafeeiro. V. Melhoramento por hibridação. 
Bragantia 12:[141]-152. 1952. 

27. & MENDES, A. J. T. Observações citológicas em Coffea. IV. Bra
gantia l:[467]-482. 1941. 

28. & MENDES, P. T. Melhoramento da mamoneira. II. Observações 
gerais sôbre a variabilidade do gênero Ricinus. Bragantia 2:[155]-197. 1942. 

29. , VIÉGAS, G. P. & PAOLIERI, L. Híbridos comerciais de milho. 
Bragantia 3:[367]-552. 1943. 

30. KRUG, HELMUTH P A U L O . Segunda contribuição para a distribuição geo
gráfica da murcha do algodoeiro (Fusarium vasinfectum) no Brasil. Campinas, 
Instituto agronômico, 1937. [2 p.] (Circular N.° 5) 

31. LIMA, A. DA COSTA. Espécie de Pseudococcus observadas no Brasil. Bol. 
biol. Cl. zool. Brasil (n.s.) 4:[1]-10. 1939. 

32. MARTIN, H. & MILES, J. R. W. Guide to the chemicals used in crop pro
tection. Ontario, Department of agriculture, 1952. 236 p. [Mimeografado] 



33. MEJIA FRANCO, RAMÓN. Enfermedades de la papa, algodón, arroz, caña y 
cacao. Agricultura colomb. 10:327-337. 1938. [Bibliofilme] 

34. MENDES, CANDIDA H[ELENA] T[EIXEIRA]. Observações citológicas em Aloë 
sp. Bragantia 10:[37]-48. 1950. (Separata) 

35. MENDES, LUIZ O. T. A multiplicação da seringueira (Hevea brasiliensis Muell. 
Arg.) por meio de estacas. [Não publicado] 

36. Notas taxonômicas sôbre Pyrrhocoridse (Hemiptera) da fauna neotró-
pica. I. Uma nova espécie do gênero Dysdercus Amyot & Serville 1843. [A 
publicar] 

37. MILSUM,J .N. Liberian coffee in Malaya. Malayan agric. J. 19:521-525. 1931. 

38. MUNRO, L. A. & ALVES, C. A. The effect of alcohols on the time of set of 
alkaline silica gels. Canad. J. Res. (b) 15:[353]-359. 1937. 

39. NOTLEY, F. B. A note on Antestia control with D D T and bordeaux mixture. 
E. Afr. agr. J. 16:131-132. 1951. 

40. OSBORN, H. Notes on distribution and ecology of North American Jassidae. In 
Congrès international d'entomologie, ler., Bruxelles, 1911. Mémoires. p . 
[235]-236. 

41. PENNA, CARLOS VICTOR, comp. Informe final. Reunion técnica de bibliote
cários agrícolas de America Latina. Turrialba, Instituto interamericano de 
ciências agrícolas, 1953. 2 v. [Mimeografado] 

42. RAMANATHAN, V. & BAL, D. V. A review of the past experimental work on 
coffee in South India with suggestions for the future. Ballehonnur, Indian 
Coffee board, 1951. 56 p. + 11 p. 

43. Rapport annuel pour 1'exercice 1950. Bruxelles, INEAC, 1951. 392 p. 

44. Recherches entomologiques : Stephanoderes du caféier robusta. In Rapport annuel 

pour 1'exercice 1950. Bruxelles, INEAC, 1951. p . 83-85. 

45. A redução da safra futura de café. Rev. Soe. rur. bras. 14(11):26-29. 1934. 

46. SARMENTO, HUGO PINTO DE MORAES. Novo manual do eletricista. 3.* 
edição. Lisboa, Bertrand, s.d. 436 p. 

47. SCHULZ, O. E. Erythroxylaceae. Leipzig, Engelmann, 1907. 176 p. (Das 
Pflanzenreich regni vegetabilis conspectus v. 7) 

48.SEAVER, F. J. & CHARDON, C. E. Scientific survey of Porto Rico and the 
Virgin Islands. Ann. N. Y. Acad. Sci. 8:85-88. 1926. 

49. SMITH, W. S., KENT, F. L. & STARRON, G., comps. World list of scientific 
periodicals, published in the years 1900-1950. 3rd. ed. London, Butterworths, 
1952. 1058 p. 

50. Sociedade brasileira de .entomologia, S. Paulo. Livro de homenagem a Romualdo 
Ferreira d'Almeida. S. Paulo, Imprensa oficial, 1946. xxiii, 349 p. 

51. TAUNAY, AFFONSO D'ESCRAGNOLLE. História do café no Brasil. Rio de 
Janeiro, Departamento nacional do café, 1939-1943. 15 v. 

52. THOROLD, C A . A further preliminary list of Trinidad fungi. Trinidad, Tro
pical agriculture, 1932. 30 p. + viii. (Memoirs) [Reimpressão] 

53. VIÉGAS, A. P. Preparo de bibliografia. [Camninas], Instituto agronômico, 
1944. 20 p. (Boletim N.° 25) 

54. Washington. Smithsonian institution. Smithsonian meteorological tables. 5th rev. 
ed. Washington, 1939. lxxxvi, 282 p. 
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A P Ê N D I C E 

Damos a seguir as regras gerais observadas na abreviação de periódicos, 
traduzidas da obra utilizada pela redação de Bragantia, e citada no 
texto deste trabalho (49). De acordo com essa mesma fonte, organizamos a 
lista de abreviaturas de nomes de revistas, dada a seguir, revistas essas bas
tante citadas pelos colaboradores de Bragantia, na esperança de lhes 
facilitar a tarefa no preparo de uma bibliografia. 

"Foram adotadas, neste livro, regras gerais e regras especiais do Inter
national Code of Abbreviations for Titles of Periodicals (Paris, Inst, 
int. Cooper, intell., 1930). Para algumas das abreviações específicas foram 
usadas as que aparecem no Supplement (Paris, 1932). Foram as mesmas 
abreviações usadas na primeira edição de World List. 

" A diferenciação entre contração e abreviação, está na omissão do ponto 
final, assim Engine abreviou-se Eng., mas por Engng compreende-se 
Engineering ; Zeitschrift se transformou em Z . , enquanto que Ztg signi
fica Zeitung. Quando o título abreviado termina por uma palavra con
traída, não se coloca o ponto final. 

" A letra inicial de um substantivo é escrita com maiúscula, de um adje
tivo com minúscula, exceto em inglês, onde formas adjetivas derivadas de 
nomes próprios mantêm a maiúscula. Em inglês, adjetivos substantivados 
ou substantivos adjetivados têm também iniciais maiúsculas. Omitem-se 
preposições e artigos. Omite-se também a conjunção and (e respectivos 
correspondentes em outras linguas), menos em títulos compostos unicamente 
de 2 substantivos ligados pelo and, e em compostos truncados. 

Coal and Iron 
land- u[nd] forstwfirtschaftliche] Bl[atter] 

"Não se distingue número (BI. = Blatt e Blatter) e quando possível 
usa-se a mesma forma para palavras cognatas em várias linguas. 

"As últimas palavras de um título são abreviadas mais freqüentemente 
que as primeiras. 

"Em geral, omite-se o lugar de impressão, exceto quando é necessário 
distinguir revistas de título igual, ou quando sua forma abreviada deixa 
dúvida quanto à lingua original; nestes casos o lugar vem depois de uma 
vírgula. 

Abreviação de títulos 

Academy, Académie, Academia 
Annals, Annales, Annalen, Annali 
Science, Scienza, Sciencia 
Society, Société, Società, Sociedad, Socie 
dade, Soçietas, Societate, Societát 

Acad. 
Ann. 
Sci. 

Soe. 
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Progress of Science, London 
Progrès des sciences, Paris 
Progresso delle scienze. Torino 
Progrès scientifique, Paris 
Progresso scientifico, Milano 
Annales de biologie, Paris 
Annales de chimie, Paris 
Annalen der Chemie, Berlin 

= Progr. Sci., Lond. 
= Progr. Sci., Paris 
= Progr. Sci., Torino 
= Progr. sci., Paris 
= Progr. sci., Milano 
= Ann. Biol., Paris 
= Ann. China. 
= Ann. Chem., Berl. 

(por causa do inglês) 

"Nas línguas alemã e escandinavas, onde são comuns enormes palavras 
compostas, abreviam-se suas diferentes partes como se fossem individuais. 
Se se tratar de substantivos, não há necessidade do hífen, mas cada parte 
começa com maiúscula. 

Èntwicklungsmechanik = EntwMech. 
Materialprüfungen = MatPrüf. 
Fiskeritidende = FiskTid. 
Dampf kesselüberwachungsvereine = DampfkÜberwVer. 

"Adjetivos compostos são abreviados do mesmo modo, só que se en
caixa o hífen entre as partes. 

agrikulturekonomisch = agrik.-ekon. 
technischwissenschaftlich = techn.-wiss. 

"Não é necessário dar uma lista de abreviações como exemplo, pois que 
todas elas se explicam por si. Algumas das mais comuns são : 

A . R . = Annual Report 
BI. = Blatt 
C R . = Comptes rendus 
G. Giornale 
J. = Journal 
Jb. = Jahrbuch 
Jber. Jahresbericht 
Jh. = Jahresheft 
Mbl. = Monatsblatt 
Mh. = Monatsheft 
Mschr. Monatschrift 
P.V. Procès verbaux, Processi verbali 
R .C. = Rendiconti 
Rep. — Report 
S.B. Sitzungsbericht 
Schr. = Schrift 
Skr. = Skrifter 
Wbl. = Wochenblatt 
Wschr. = Wochenschrift 
Z. = Zeitschrift 
Zbl. Zentralblatt 
Ztg = Zeitung 
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LISTA DE ABREVIATURAS DE ALGUMAS REVISTAS 

Abhandlungen des Hamburgisehen Kolonialinsti-
tuts. Hamburg. 

Abhandlungen aus dem Kaiser-Wilhelm-Institut 
für Chemie. Berlin-Dahlen. 

Abstract of Proceedings of the Linnean Society of 
London. 

Acta agriculturae suecana. Stockholm. 
Acta botânica bohemica. Prag. 
Advancement of Science. London. 
Advances in Agronomy. New York. 
Advances in Genetics. New York. 
African Cotton Journal. Johannesburg. 
Agricoltura coloniale. Firenze. 
Agricoltura italiana. Pisa. 
Agricultura. Guatemala. 
Agricultura. Trujillo. 
Agricultura moderna. Lisboa. 
Agricultura técnica. Santiago de Chile. 
Agricultura tropical. Bogotá. 
Agricultura y zootecnia. Habana. 
Agricultural Bulletin. Federated Malay States. 

Kuala Lumpur. 
Agricultural Engineering. London. 
Agricultural Gazette of New South Wales. Sydney. 
Agricultural Index. N. York. 
Agricultural Journal of British Guiana. George

town. 
Agricultural Journal of the Cape of Good Hope. 

Cape Town. 
Agricultural Journal of the Dep. of Science and 

Agriculture. Bridgetown, Barbados. 
Agricultural Journal of India. Pusa. 
Agricultural Journal of the Union of South Africa. 

Pretoria. 
Agricultural News. Bridgetown, W. Indies. 
Agriculture. London. 
Agriculture. Havana. 
Agriculture and Live-Stock in India. Delhi. 
Agriculture et Élevage au Congo beige. Bruxelles. 
Agriculture pratique des pays chauds. Paris. 
Agriculture tropicale. Paris. 
Agri Hortique Genética. Landskrona. 
Agrikultur-Zeitung. Wien. 
Agro-Documentation. Paris. 
Agronomia. (Sociedade brasileira de agronomia). 

Rio de Janeiro. 
Agronomia. Santiago. 
Agronomia angolana. Luanda. A. O. P. 
Agronomia lusitana. Sacavém. 
Agronômico. Campinas 
Agronomia coloniale. Paris. 
Agronomie tropicale. Société d'etudes d'agricultu-

re tropicale. Uccle. 
Agronomy Journal. Washington. 
Agros. Cochabamba. 
Agros. Lisboa. 
Agros. Montevideo. 
Agros. Pelotas, R.G.S. 

Abh. hamburg. Kokm Inst. 

Abh. K.-Wilh.-Inst. Chem. 

Abstr. Linn. Soe. Lond. 
Acta agric. suec. 
Acta bot. bohem. 
Advanc. Sci., Lond. 
Advanc. Agron. 
Advanc. Genet. 
Afr. Cott. J. 
Agricoltura colon. 
Agricoltura ital. 
Agricultura, Guatemala 
Agricultura, Trujillo 
Agricultura mod., Lisboa 
Agricultura téc , Santiago 
Agricultura trop. 
Agricultura y Zootec. 

Agric. Bull. F.M.S. 
Agric. Engng, Lond. 
Agric. Gaz. N.S.W. 
Agric. Index 

Agric. J. Br it. Guiana 

Agric. J. C. G. H. 

Agric. J. Barbados 
Agric. J. índia 

Agric. J. Un. S. Afr. 
Agric. News W. Ind. 
Agriculture, Lond. 
Agriculture, Havana 
Agric. Live-Stk índia 
Agric. Élev. Congo belge 
Agric. prat. Pays chauds 
Agriculture trop. 
Agri Hort. genet. 
AgrikZtg 
Agro-Docum. 

Agronomia, Rio de J. 
Agronomia, Santiago 
Agron. angol. 
Agron. lusit. 
Agronômico 
Agron. colon. 

Agron. trop., Uccle 
Agron. J. 
Agros, Cochabamba 
Agros 
Agros, Montevideo 
Agros, Pelotas 
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Alimentation et agriculture. F.A.O. Roma. 
American Breeders' Magazine. Wash. 
American Farm Journal. Wash. 
American Fertilizer. Philadelphia, Pa. 
American Journal of Botany. Lancaster. 
American Journal of Science. New Haven. 
American Midland Naturalist. Notre Dame, Ind. 
American Mineralogist. Lancaster, Philadelphia. 
American Naturalist. Lancaster, Pa. 
American Potato Journal. Wash. 
American Scientist. New Haven, Conn. 
Anais da Escola superior de Agricultura 

"Luiz de Queiroz". Piracicaba. 
Anales agronómicos. Santiago de Chile. 
Anales dei Museo nacional de historia natural de 

Buenos Aires. 
Angewandte Botanik. Berlin. 
Angewandte Chemie. Berlin. 
Annaes da Academia brasileira de sciencias. Rio 

de Janeiro. 
Annaes do Instituto superior de agronomia. Lisboa. 
Annaes do Museu paulista. São Paulo. 
Annaes da Sociedade rural brasileira. São Paulo. 
Annales agronomiques publiées sous les auspices du 

Ministère de 1'agriculture et du commerce. 
Paris. 

Annales de chimie analytique. Paris. 
Annales de 1'École nationale d'agriculture de Mont-

pellier. Montpellier. 
Annales de la Faculte des sciences de Marseille. 

Marseille. 
Annales de Gembloux. Bruxelles. 
Annales du Jardin botanique de Buitenzorg. 
Annales du Musée du Congo belge. Tervueren. 
Annales mycologici. Berlin. 
Annales des sciences naturelles. (a) Botanique (b) 

Zoologie. Paris. 
Annali del R. Istituto superiore agrário di Portici. 
Annals of applied biology. Cambridge. 
Annals of the R. Botanic Gardens of Peradeniya, 

Ceylon. Colombo. 
Annals of botany. London. 
Annals of the Entomological Society of America. 

Columbus, O. 
Annals of Eugenics. London. 
Annals of Mathematical Statistics. Ann Arbor. 
Annals of Missouri botanical Garden. St. Louis, Mo. 
Annals of the New York Academy of Sciences. N. 

York. 
Annals of the Phytopathological society of Japan. 

Tokyo. 
Archief voor de koffiecultuur in Nederlandsch-In-

dié. Soerabaia. 
Archief voor de suikerindustrie in Nederlandsch-
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